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RESUMO
A uti lização de sacos plásticos graduados

para a medida da vazão de pulverizadores está
bastan te di fundida entre técnicos e agricu lto-
res. 0 seu emprego é simples, consistindo, basi-
camen te, em se coletar o líquido pulverizado
por um bico durante o período equivalente ao
deslocamento de 50 metros. O volume coletado
é indicado numa escala graduada impressa nos
sacos calib radores e fornece diretament e a va-
zão em 1/ha. Firmas que comercializam os
agro fármacos di st ribu em esses inst ru mentos
aos agricultores, muitas vezes com propósitos
puramente promocionais.

Cinco sacos graduad os de cada uma das 6
marcas dife rentes foram aferidos. Agua a 20°C
foi adicionada até as marcas de 100 1/ha, 250
1/ha e 400 1/ha. Esses volumes foram medidos
em proveta graduada e o volume rea l de pulve-
rização foi calculado.

To do s os sa qu in ho s te st ad os mo st ra ra m
erros, em algun s basta nte eleva dos, at ing ind o
desvios de até 35,2%.

Considerando esses r esult ado s, é recomen -
dada maior atenção na fabr icação desses ins -
trumentos. São sugeridas também algumas mo-
di ficações da maneira de imp rimir a esca la e
no conteúdo das instruções de uso.

Palavras-chave: calibração, pulverizador,
pulverização.

SUMMARY
ACCURACY OF GRADED POLYTHENE BAGS
USED FOR CALIBRATION OF AGRICULTURAL
SPRAYERS.

The ut il iz at io n of graded po ly th ene ba gs
for meas uremen t of sp ra y th ro ug htpu t is
cu rrent practice among technicians and
farmers. It s us e is ve ry si mp le , ba si ca ll y,
th e li qu id sprayed fro m one nozzle is
collected during a period equivalent to run 50
meters. The volume col lec ted is ind ica ted on a
sca le printed on the ba gs wi th gi ve s th e
sp ra y vo lu me in 1/ ha di rectly. Free sample
of these pla stic calib rators are distributed for
promotional purpose by the pesticides companies.

Five bags of each of 6 different brands were
checked. Water at 20°C was filled in to the level
of 100 1/ha, 250 1/ha and 400 1/ha. These
volumes were meas ured in a st anda rd iz ed
meas uring cylinder and the actual spray
volume calculated.

Po si ti ve an d ne ga ti ve er ro rs of me as ur e -
men t were found in all graded polithe ne bags.
The la rg es t er ro r was 35 ,2 % hi gh er than the
indicated mark.

Co ns ide r ing these re su l t s o ne can re-
co mm en d mo re ac cur ac y in ma nu fa ct ur ing
such a device. It is also suggested modifications
in prin ting graded scale and operating
instr uc tions.

Keywords: calibration, sprayer, pesticide
application.

INTRODUÇÃO

A determinação da vazão do pulve-
rizador é o primeiro passo para o cálculo
da diluição em uma operação de pulve-
rização. Para tanto, existem vários pro-
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cedimentos recomendados, sendo alguns,
bastante trabalhosos e complexos (2, 3).

Com o intuito de faci litar a cal ibra -
ção dos pulverizadores, as firmas que co-
mercializam os agrofármacos tem distri-
buído, ent re os agr icu ltores , sacos
plásti cos graduados, que to rnam
bast an te simples e prática essa operação.
As instru çõe s de uso est ão imp res sas
no pró prio inst rumento e, basi camente,
cons is te em coletar no saquinho, o líquido
pulverizado por um bico durante o tempo
correspondente ao deslocamento de 50
metr os e, após is so , ler di re tamente a
vazão do pulverizador numa escala gra-
duada também impressa no saquinho.

Considerando-se que os cálculos pos-
teriores de diluição são baseados nessa
leitura, compreende-se a importância da
exa tidão des ses instr ument os de
med ição, pois a efici ência e a
economicidade dos produtos químicos de
alta tecnologia dependem desses simples
saquinhos, distribuídos muitas vezes com
intenções primordialmente promocionais.

O pre sen te tra bal ho rel ata os res ul -
tados da aferição da exatidão desses sa-
quinhos e sugere algu mas modi fica ções
na sua confecção.

MATERIAIS E MÉTODOS

Cin co saq uin hos plá sti cos de cad a
uma das seis diferentes marcas, identifi-
cadas de A a F(*) foram aferidas no labo-
ratório do Departamento de Defesa Fi-
tossanitária da Faculdade de Ciências
Agrárias e Veterinárias, UNESP, Jaboti-
cabal.

Agua à temperatura de 20°C foi co-
locada, em cada saquinho, até o nível
correspondente à graduação de 100 1/ha,
para dist ânci a entre bicos de 50 cm, e o
seu vol ume foi pos ter ior men te med ido
em uma pro vet a gradua da (Pyrex ,
cat egori a TC, afer ida para 20°C°) . A
par tir desse volume foi calculada a vazão
real
( * ) A = C i b a -G e i g y ; B = C N D A ; C = C ya na -

mi d; = Du Po nt ; E = Ho echs t; F = Mo n-
santo.

do pulverizador, tendo em vista que o re-
ferido volume de água corresponde à
pulverização de um retângulo de 50 me-
tros de comprimento por 0,5 metro de
largura, i.e., 25 metros quadrados. Foi
calculada a estimativa da média de 5
saquinhos e o respectivo erro porcentual.
O mesmo procedim ento foi repe tido
pa ra os níveis de 250 1/ha e 400 1/ ha.

O texto das instruções impresso nos
saquinhos foi analisado, bem como a for-
ma da escala foi observada.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os resultados das aferições efetuadas

estão apresentados no quadro 1. Todos os
saquinhos testados apresentaram erros,
em alguns, bastante elevados. As marcas
B e F apresentaram erro para mais, isto é,
as leituras correspondem à vazão real
maior. Para a marca F e erro ao nível de
100 1/ha foi de 35,2% e decresceu para o
nível de 400 1/ha, para 9,7°/o, ao passo
que para a marca B a tendência foi
oposta, isto é, o erro de 7,6% para 100
1/ha aumentou para 18,1% para 400 1/ha.
Para demais marcas, os erros foram
substrativos , ou seja, as leituras
correspondem a um valor menor. Os
valores dos erros, em geral, se situaram
abaixo de 10% para essas marcas. Quanto
a variações entre saquinhos da mesma
marca, expresso pelo erro padrão da
média ou pelo coeficiente de variação,
nota-se que a marca F apresentou o menor
coeficiente. Isto significa que a marca F,
apesar de ter sido a que maior erro
apresentou entre as marcas testadas, foi a
que melhor uniformidade forneceu. Nota-
se também que o coeficiente de variação
foi maior nas leituras de 100 1/ha,
decrescendo para as leituras de 400 1/ha.
Isso provavelmente se explica pela defor-
mação que sofre o fundo do saco quando
parcialmente cheio é que tal deformação
se uniformiza à medida que o volume do
conteúdo aumenta.

A influência do fundo do saco deter-
mina que os intervalos entre os traços da
graduação sejam mais espaçados nos ní-
veis inferiores. No entanto, isso só ocor-
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reu nas marcas C e E, sendo nas demais,
os intervalos equisitantes. Esse fato é
bas tan te pre ocu pan te e dei xa dúv ida s
quanto à seriedade dos critérios de aferi-
ção que orig inaram tais escalas que fo -
ram impressas nos saquinhos.

A margem de erro apresentada pelos
saquinhos de diversas marcas aponta a
falta de rigor no cont role da fabr icação
dos mesmos e, até mesmo, erros na con-
fecção da própria escala e indica a neces-
sidade de maior conscientização das pes-
soas envolvidas, pois esses saquinhos
plásticos, antes de serem brindes promo-
cionais, são instrumentos de medição,
primordia is para o cálculo de diluiç ão
dos produtos a serem pulverizados. Um
erro da ordem de 30%, que acarreta, co-
mo consequência , a apl icação de dose
30% maio r de um dete rminado herb ici-
da, pode ocasionar séria fitotoxicidade,
ou na melhor das hipó teses, um desp er-
dício da mesma ordem. Contrariamente,
um erro para menos poderá acar re ta r
mau funcionamento do produto, com o
consequente prej uízo à cultura. Espe ra-
se que as próprias companhias , cu jas
mar cas se ach am imp res sas nos saq ui-
nhos, se conscientizem plenamente da
imp ort ânc ia des ses sim ple s ins tru men-
tos , poi s são ela s as pri nci pai s int ere s-
sad as no bom des emp enh o dos res pec-
tivos produtos químicos que comerciali-
zam.

Com referên cia às escalas, a marca
A foi a única, entre as testadas, que apre-
sen tou escala dupla, para dis tâncias de
40 cm e 50 cm entre bicos. A escala é ver-
sát il, adequando-se a 2 espaçamen tos ,
seus múltiplos e submúltiplos, o que vir-
tualmente se adapta a todos os espaça-
men tos usuai s. As mar cas D e E a pre-
sen tam tam bém esc ala s dup las porém
para 1/ha e 1/alqueire, o que, em última
análise, nada acrescenta em termos de
versatilidade. A graduação em forma de
traços horizontais longos, como os apre-
sentados pelas marcas B e C, é interes -
sante, pois torna mais fácil o alinhamen-
to da grad uação com a superf ície do lí -
quido. Traço s horizontais curtos, como
os apresentados pelas marcas A e E, po-

de m in du zi r a er ro s na le it ur a, ai nd a
mais, quando as ins truções mandam
segurar o saquinho por duas extremidades
superiores, o que dificulta o alinhamento
hor izo nta l dos tra ços . O pro ced ime nto
cor ret o par a se recom end ar ser ia
seg urar o saquinho pela parte central da
extre mid ade sup eri or. Ass im, o
saq uinho ficaria no prumo pelo próprio
peso, consequentemente, a sua graduação
ficaria hor izonta l e alinhada à
superf íci e do líquido.

Quanto ao texto das instruções, basi-
camente, todas as marcas se equivalem.
No entanto, deve-se ressaltar que algumas
instruções são pouco convenientes : nas
marcas A, B, D e F constam reco-
mendações no sentido de se aumentar a
pressão quando desejar maior vazão do
pulverizador. Ora, nos bicos hidráulicos,
a vazão é pouco sensível à variação de
pressão, aumentando-se proporcional-
mente à raiz quadrada do aumento da
pressão, ao passo que o tamanho das go-
tas diminui drasticamente com o aumento
da pressão (2 ). A recomendação correta
para essas situações é a substituição dos
bicos para os de maior vazão, desde que
as características das gotas e da cobertura
sejam adequadas às condições do
trabalho.

Algum as recom end ações con tid as
nos saq uin hos par ecem um tan to est ra
nhas, como no caso da marca B que re-
comenda deslocar 50 metros com
"bom ba funcionando, mantendo, contudo,
as torneiras fechadas e a pressão de 20 a
40 libras/poli", quando o procedimento pos
sível para se regular a pressão é com as
"torneiras" abertas.

Quanto ao número de bicos a aferir, a
marca E recomenda medir a vazão de 3
bicos ; a marca B, 3 ou mais bicos ; a
marca C, "vários" bicos ; a marca F, 1 ou
mais bicos ; marcas A e D, nada dizem a
respeito. Tendo em vista a qualidade, fre-
quentemente sofrível, dos bicos encon-.
trados no mercado local (1), recomenda-
se que as medições sejam efetuadas em
todos os bicos, para que se tenha oportu
nidade de descartar aqueles que estive-
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rem muito afastados da vazão média do
conjunto.

Uma advertência especial cabe àque-
les que trabalham em experimentação
com defensivos : o emprego desses saqui-
nhos calibradores, em ensaios, pode in-
duzir a erro sistemático de tal magnitude,
que pode por em risco a validade de todo
um trabalho de investigação. É
conveniente aferi-los cuidadosamente, ou
então, utilizá-los como simples coletores
e ler o volume em instrumentos de maior
confiabilidade.




